

  
[image: coverguia]






  
[image: txt]









A confissão de fé é um documento histórico, panorâmico e bíblico que mostra de maneira geral as doutrinas afirmadas por um grupo, em nosso caso, a ICEB. 



 


 É esperado que cada um dos membros de nossas igrejas conheça a confissão de fé, estudando-a e compreendendo o que sua igreja crê e prega.












  Copyright © 2022,




  Editora Cristã Evangélica




  





  Todos os direitos nacionais e internacionais desta edição reservados.




  Nenhuma parte desta edição pode ser utilizada ou reproduzida – em qualquer meio ou forma, seja mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação, etc. – nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados, sem a expressa autorização da Editora Cristã Evangélica (lei nº 9.610 de 19/02/1998), salvo em breves citações, com indicação da fontes




  As citações bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revista e Atualizada (ARA), 2ª edição (Sociedade Bíblica do Brasil), exceto indicações de outras versões.




  Editora filiada à




  Associação de Editores Cristãos




   




  



    [image: Image]



  




  Rua Goiânia, 294 – Parque Industrial




  12235-625 São José dos Campos-SP




  comercial@editoracristaevangelica.com.br




  www.editoracristaevangelica.com.br




  Telefax: (12) 3202-1700




Diretor 


Abimael de Souza






Consultor


John D. Barnett






Editor-Chefe


André de Souza Lima






Assistente Editorial


Elaine Vieira Maciel






Autores


André de Souza Lima



Agnaldo Faissal J. de Carvalho







Programador


André de Sousa Borovina 






Capa

































































André de Sousa Borovina 







[image: Image]





[image: 1]







Esta lição é baseada na tese de mestrado do Rev. Glauco Pereira. Alguns textos foram citados outros adaptados com permissão do autor.


A confissão de fé é um documento histórico, panorâmico e bíblico que mostra de maneira geral as doutrinas afirmadas por um grupo, em nosso caso, a ICEB. É esperado que cada um dos membros de nossas igrejas conheça a confissão de fé, estudando-a e compreendendo o que sua igreja crê e prega.


Esta lição vai dar a você um panorama histórico e um breve resumo do que cremos. Os artigos serão estudados nas lições seguintes.






I.	A CONFISSÃO DE FÉ NA ICENB E NA ICEB


A confissão de fé da ICEB é um documento escrito na ICEnB para suprir a necessidade de estruturação da doutrina das igrejas recém-separadas. O Rev. Esli Pereira Faustino foi designado para essa tarefa, elaborando e apresentando um documento em 5 de agosto de 1978. A ICEB (igrejas do sul) aprovou um documento similar em 1973, mas não se encontra registro do documento.






Com o desejo da junção, o documento teve de ser examinado em concílio. A ICEB entende que a prática de concílio é bíblica à semelhança da igreja primitiva tanto na eleição de um novo apóstolo quando no concílio de Jerusalém. “Pois pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não impor a vocês maior encargo além destas coisas essenciais...” (At 15.28). A ICEB também entende que o modelo conciliar se estendeu na história da igreja, nos sete concílios doutrinários conhecidos.






No concílio da fusão da ICEnB e ICEB, em 1979, foi criada uma comissão composta pelos reverendos Tom Macintyre, relator; Eliel de Almeida Martins; Enoque Vieira de Santana; Jessé Pereira Alcântara e João Arantes Costa. Esses pastores usaram obras que são influências na confissão de fé como conhecemos hoje. São elas: Breve Exposição das Doutrinas Fundamentais do Cristianismo, do Robert Reid Kalley; Dogmática Evangélica do Rev. Alfredo Borges Teixeira, ministro presbiteriano; A Confissão de Fé de Westminster, esta elaborada de 1643 a 1649 na Assembleia de Westminster, constituída por puritanos ingleses e que se tornou a síntese teológica das igrejas reformadas, presbiterianas, congregacionais e batistas; Os Catecúmenos.






O texto foi revisado e aprovado em 1979. Como houve um descontentamento com a doutrina do Espírito Santo, foi aprovada uma nova revisão em 1985. 






Nosso documento é parte da constituição da ICEB desde 1979, com poucas revisões, à semelhança de outros documentos, por exemplo, o credo formulado em Constantinopla, passando por revisões em Niceia, sendo o Credo Apostólico que conhecemos hoje.


A nossa Confissão de Fé, como vimos, é fruto de um laboroso trabalho de pessoas dedicadas às Escrituras e sabedoras da tradição teológica da ICEB. 


Durante todos estes anos. a Confissão de Fé tem sido um balizador para a ICEB e suas igrejas no desenvolvimento de sua teologia e prática pastoral.






II.	O AUTOR DO DOCUMENTO


O reverendo Esli Pereira Faustino nasceu na cidade de Caldas Novas, Goiás. Formado pelo Seminário Bíblico Goiano, exerceu o ministério sagrado em várias igrejas da ICEB no mesmo estado em que nasceu. Além da formação teológica, Esli se formou em Magistério e Letras e ainda Mestre em Educação. Suas habilidades docentes se tornaram tão evidentes que foi convidado a lecionar Teologia; e na área da educação em algumas escolas estaduais. A vida espiritual do Rev. Esli, bem como sua habilidade de pesquisa e conhecimentos teológicos o tornaram muito capaz para elaborar uma Confissão de Fé, prova disso é que o texto inicial permanece em vigor até os dias de hoje, com pouquíssimas alterações. O reverendo Esli escreveu duas obras históricas sobre os pioneiros da ICEB, a primeira recebeu como título: Missões e Missionários Pioneiros, escrita em 1985. A segunda obra: Os Missionários e a Fundação da Vila de Gamelleira, escrita em 2013. As duas obras são históricas e biográficas.


O reverendo Esli teve um ministério na área da literatura e no ensino teológico. Ele partiu para sua morada eterna no ano de 2022.






CONCLUSÃO


1.	Nossa confissão enfatiza a doutrina do Deus pessoal, transcendente e Criador.


2.	Nossa confissão enfatiza a triunidade das três pessoas que subsistem sendo único Deus.


3.	Nossa confissão afirma a humanidade de Cristo, essencial para a obra da salvação.


4.	Nossa confissão defende a inspiração plena das Escrituras, aceitando-a por completo como palavra de Deus.


5.	Nossa confissão afirma o princípio da Escritura que interpreta a Escritura.


6.	Nossa confissão reconhece o diabo como opositor da obra de Deus no mundo, adversário também do crente.


7.	Nossa confissão crê no homem como criado a imagem de Deus, com alma imortal, que desfrutará do estado de salvação ou perdição.


8.	Nossa confissão ensina a doutrinas das penas eternas e nega a extinção da alma condenada ao inferno.


9.	Nossa confissão prega a salvação somente pela graça, como iniciativa divina, guardando os salvos em sua mão para sempre.


10.	Nossa confissão defende a igreja local como expressão do corpo universal de Cristo e as ordenanças dadas a igreja: batismo e ceia.


11.	Nossa confissão se encerra com a proclamação do arrebatamento da igreja, a consumação dos séculos e o triunfo eterno de Cristo.
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ART. 1º



Cremos que há um só Deus na Sua essência, mas que subsiste em três pessoas distintas, coiguais em poder e em glória, e coeternas - Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo, tendo os mesmos atributos e perfeições.


Já vimos que a ICEB apresenta sua declaração de fé. O primeiro artigo é a base se tudo o que vamos estudar na Revelação de Deus, nosso estudo começa pela compreensão do próprio Deus a Quem servimos. Ele é o Deus único, em essência, natureza e atributos, mas ainda assim é trino em personalidades, que são distintas e simultâneas, a saber: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. O que a ICEB crê a respeito da Trindade?










I.	ARTIGO 1º - DEFININDO NOSSA FÉ COM RESPEITO À TRINDADE






Cremos que há um só Deus, vivo e verdadeiro em Sua essência, infinito em Seu ser, pleno em pureza, santidade e perfeição; invisível, imortal, imutável, eterno, onipotente, onisciente e onipresente. E, que, Dele procede o amor, sendo graciosíssimo, misericordioso, longânimo, bondoso, disposto a perdoar a iniquidade, a transgressão e o pecado daquele que se arrepende sem, contudo, deixar de ser reto e temível na aplicação da Sua justiça, pois odeia o pecado e jamais deixará de punir o transgressor impenitente. E esse Deus único e verdadeiro, cuja essência não pode ser plenamente compreendida, a não ser por Ele mesmo, também subsiste em três pessoas distintas, coeternas e coiguais em Sua essência, atributos e perfeições, bem como poder e glória, designados como Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.






“Depois de batizado, Jesus logo saiu da água. E eis que os céus se abriram e ele viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. E eis que uma voz dos céus dizia: — Este é o meu Filho amado, em quem me agrado.” (Mt 3.16-17)“Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. (Mt 28.18-19)“E eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro Consolador, a fim de que esteja com vocês para sempre: é o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece. Vocês o conhecem, porque ele habita com vocês e estará em vocês”. (Jo 14.16-17) 


(Outros textos citados na confissão de fé: Jo 16.12-15; Gl 4.6, 7; Hb 9.14; 1Jo 2.22,23; Jo 5.6-12)










II.	A ICEB CRÊ QUE A BÍBLIA AFIRMA A DOUTRINA DA TRINDADE


Não é sensato supor que poderíamos, com poucas ou com muitas letras, definir a mais misteriosa e, também, a mais difícil de todas as doutrinas bíblicas, no entanto, como afirma Lloyd-Jones: “Ela é, em certo sentido, a mais excelsa e a mais gloriosa de todas as doutrinas, a coisa mais espantosa e estonteante que aprouve a Deus revelar-nos sobre Si mesmo” [Deus o Pai, Deus o Filho, p. 114]. Portanto, pautados na revelação que Ele faz de Si mesmo, podemos assegurar que há somente um único Deus, o qual existe eternamente como três pessoas distintas, que Se manifestam simultaneamente e separadamente, partilhando de uma só essência, poder, atributos, eternidade e glória, sendo que: 






1.	O PAI É PLENAMENTE DEUS (JO 3.16; 14.28; 1CO 15.28)


Deus, o Pai, de ninguém foi gerado, nem procedente. Vemos em todo o Antigo Testamento essa verdade revelada: Deus Pai é o Criador de todo o Universo, o Soberano Senhor e Aquele a quem Jesus Se dirigia em Suas orações (Jo 17.1-26; 12.27,28; Mt 11.25-27; Lc 11.1-4; 23.34; etc.). O Pai é a Fonte de todas as coisas (1Co 8.6). Ele é Quem decretou e fez cumprir a encarnação (Sl 2.7). Ele é Aquele que planejou e ordenou a nossa redenção (Jo 3.16). O Pai deu-nos o Messias como expiação pelos nossos pecados (Is 53.6,10); concedeu o Espírito Santo a Seu povo (At 2.18; Ef 1.17); derramou a salvação sobre os redimidos (Ef 2.8,9); entregou a Igreja a Seu Filho (Jo 6.37).






2.	O FILHO É PLENAMENTE DEUS (IS 9.6; JO 1.1; RM 9.5; FP 2.5-8;1TM 3.16; TT 2.13; 1JO 5.20). 


Eternamente gerado do Pai, Jesus é plenamente Divino (Jo 1.1-3). Mas, o Pai O tornou plenamente humano para nos representar e substituir (Jo 1.18). Deus, o Filho, é a Luz Divina que veio ao mundo para salvar os homens do poder das trevas (Jo 1.9; 8.12), por meio de Sua perfeita obediência à Lei e Sua morte expiatória na cruz (Hb 1.3). Deus, o Filho, é também aquele que venceu o poder da morte, e, como o Salvador ressurreto, estabelecendo a Sua Igreja e constituindo a Igreja como sendo Seu Corpo, Seu Templo e Sua Noiva.






3.	O ESPÍRITO SANTO É PLENAMENTE DEUS (SL 139.7-8; JÓ 33.4; AT 5.3-4; 1CO 2.10; 1CO 2.10-11; 12.7-11; EF 4.30; HB 9.14; 2PE 1.21).


Além de todos os versículos trinitarianos já citados, temos ainda textos bem claros como o de Atos 5.3-4, em que Pedro questiona: “Ananias, por que você permitiu que Satanás enchesse o seu coração, para que você mentisse ao Espírito Santo, retendo parte do valor do campo? Não é verdade que, conservando a propriedade, seria sua? E, depois de vendida, o dinheiro não estaria em seu poder? Por que você decidiu fazer uma coisa dessas? Você não mentiu para os homens, mas para Deus.”


Veja que o apóstolo claramente afirma que mentir ao Espírito é mentir a Deus! 






O Espírito Santo é o portador, o sustentador e o mantenedor de toda vida. Ele é tanto o inspirador das Escrituras (1Co 2.13; 2Pe 1.21), como, também, Aquele que nos capacita a compreender os mistérios e os propósitos eternos nela revelados (Jo 16.14; Jo 1.12-13). E é Ele Quem santifica e congrega os membros de Cristo num organismo vivo (Ef 2.18-22), concedendo a cada membro dons especiais da graça e do poder, mediante os quais possam enriquecer e fortalecer a Igreja como um todo (1Co 12.7-11).






II.	A ICEB CRÊ QUE A TEOLOGIA ENSINA A DOUTRINA DA TRINDADE.


A Bíblia diz que se conhecermos a verdade, ela nos libertará. Mas, seremos libertos do quê, conhecendo a doutrina da Trindade? Seremos libertos das falsas interpretações que vêm levando muitos cristão a se apartarem da verdade, entre eles, os “unicistas” que, por não darem ouvidos à verdade, ou “sentirem coceira no ouvido” perante a Sã Doutrina, acabam negando a realidade da Trindade e interpretam erroneamente que, no Antigo Testamento Deus Se apresentou como o Pai, e que no período dos Novo Testamento, o Pai Se apresentou como o Filho; e, após a morte, ressurreição e ascensão, voltou a esse mundo e Se apresentou aos fiéis como o Espírito Santo. São chamados “unicistas” porque não enxergam diferença entre Pai, Filho e Espírito; acreditando que todos eles são a mesma Pessoa.






Eles três, portanto, não são a mesma Pessoa (Mt 28.19-20; Mc 1.9-11; 2Co 13.14; 1Pe 1.1-2), embora sejam, de fato, o mesmo Deus; o único Deus (Is 45.21-22; veja também Is 44.6-8; 1Sm 2.2; Dt 6.4-5; Gl 3.20; 1Tm 2.5; Ef 4.6)
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